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Resumo  

Este artigo é uma reflexão acerca da temática do Transtorno do Espectro Autista (TEA), assunto muito discutido na área 

educacional, pois apresenta desafios para a inclusão desse público na sociedade vigente. Diante disso, esta pesquisa visa 

a fazer uma revisão de literatura acerca da contribuição dos jogos eletrônicos educativos para o desenvolvimento dos 

educandos com TEA. Como metodologia, realizou-se uma revisão sistemática que consistiu em analisar artigos, 

publicados em português no período de 2012 a 2020, que abordassem jogos eletrônicos para auxiliar os educandos com 

TEA em seu desenvolvimento educacional. Nessa perspectiva, realizou-se um levantamento bibliográfico na base de 

dados do Google Acadêmico. Para a seleção dos artigos a serem analisados, foram estabelecidos critérios, a fim de se 

obterem dados coerentes com o objetivo da pesquisa. A partir da análise dos artigos pesquisados, os resultados revelaram 

que, de 269 trabalhos, apenas 55 atenderam aos critérios estabelecidos para organização dos dados, que eram: serem 

oriundos de estudo de caso, tematizarem jogos eletrônicos para alunos com TEA e poderem ser usados em sala de aula 

ou em casa. Como resultado, constataram-se o crescimento de pesquisas nessa área em 2019 e a utilização, pelos autores 

dos 55 artigos, de 20 jogos eletrônicos acessíveis para uso na escola e em casa com estudantes com TEA, comprovando 

a aplicabilidade dos jogos como estratégia de aprendizagem. Um outro aspecto nos dados é o fato de os jogos serem 

aplicados com alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental I, com ênfase no letramento e na alfabetização dessas 

crianças. 

Palavras-chave: Ensino; Tecnologia; Aprendizagem; Transtorno do Espectro Autista; Inclusão. 

 

Abstract  

This article reflects the theme of Autistic Spectrum Disorder (ASD), a frequently discussed topic in the educational 

field, as it presents challenges for the inclusion of this public in the current society. Therefore, this research aims to 

review the literature on the contribution of educational electronic games in the development of students with ASD. As 

for the method, a systematic review was carried out, which consisted of analyzing papers published in Portuguese from 

2012 to 2020 that addressed electronic games to help students with ASD in their educational development. In this 

perspective, a bibliographic survey was carried out through Google Scholar. For the selection of articles to be analyzed, 

some criteria were established in order to obtain data coherent with the research objective. From the analysis of the 

researched articles, the results revealed that, of 269 works, only 55 satisfied the criteria established for data organization, 

which were: to be from a case study; to thematize electronic games for students with ASD and to be capable of being 

used in class or at home. As a result, we found that in 2019 there was an increase in research in this subject and that the 

authors of the 55 selected articles used 20 electronic games accessible at school and at home with students with ASD, 

which proves the applicability of games as a learning strategy. Another fact drawn out of the data is that the games are 

played by students from the early years of elementary school, with an emphasis on literacy. 

Keywords: Teaching; Technology; Learning; Autistic Spectrum Disorder; Inclusion. 
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Resumen  

Este artículo es una reflexión sobre el tema del Trastorno del Espectro Autista (TEA), tema muy discutido en el ámbito 

educativo, ya que presenta retos para la inclusión de este público en la sociedad actual. Por tanto, esta investigación 

tiene como objetivo revisar la literatura sobre la contribución de los juegos electrónicos educativos para el desarrollo 

de estudiantes con TEA. Como metodología, se realizó una revisión sistemática, que consistió en analizar artículos, 

publicados en portugués de 2012 a 2020, que abordaban los juegos electrónicos para ayudar a los estudiantes con TEA 

en su desarrollo educativo. En esta perspectiva, se realizó un relevamiento bibliográfico en la base de datos de Google 

Scholar. Para la selección de los artículos a analizar, se establecieron criterios para obtener datos coherentes con el 

objetivo de la investigación. A partir del análisis de los artículos investigados, los resultados revelaron que, de 269 

trabajos, solo 55 cumplieron con los criterios establecidos para la organización de datos, los cuales debían ser: de un 

estudio de caso, tematizar juegos electrónicos para estudiantes con TEA y poder ser utilizados en clase o en casa. Como 

resultado, se encontró que en 2019 hubo un aumento en la investigación en esta área y que los autores de los 55 artículos 

utilizaron 20 juegos electrónicos accesibles para ser utilizados en la escuela y en el hogar con estudiantes con TEA, lo 

que demuestra la aplicabilidad de los juegos como estrategia de aprendizaje. Otro aspecto de los datos es que son juegos 

aplicados a alumnos desde los primeros años de la escuela primaria I, con énfasis en la alfabetización de estos niños. 

Palabras clave: Enseñanza; Tecnología; Aprendizaje; Trastorno del Espectro Autista; Inclusión. 

 

1. Introdução 

O desafio de proporcionar a inclusão escolar tem sido alvo de reflexão e propostas diferenciadas com o intuito de que 

todos devam ter acesso à educação, como ratifica a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996. De acordo com 

Mantoan (1997, p. 94), a inclusão requer que os profissionais da educação estejam qualificados, mas também preconiza “que a 

escola se modernize, atendendo as exigências de uma sociedade, que não admite preconceitos, discriminação, barreiras entre 

seres, povos, culturas”. Um público que vem crescendo nos ambientes escolares é o Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Segundo a Organização das Nações Unidas (Conselho Nacional de Saúde, 2011), há cerca de 70 milhões de pessoas no mundo 

com esse transtorno, e, no Brasil, estima-se que haja cerca de duas milhões de pessoas autistas (Agência Senado, 2019). Diante 

desses dados, este artigo traz como discussão a necessidade de pensar em propostas diferenciadas para o desenvolvimento do 

aluno com Transtorno do Espectro Autista, a fim de esclarecer não só que esses educandos, inclusos na sala regular de ensino, 

possam ter o aprendizado como qualquer outra criança, mas também que o professor faça as adaptações condizentes com a 

especificidade do estudante com TEA. 

 Os primeiros estudos acerca do Autismo ocorreram há mais de seis décadas, mas ainda existem muitas inquietações 

sobre essa temática. Primeiramente, ressaltamos que acerca do conceito de Autismo, há algumas divergências conceituais, 

embora de acordo com Cunha (2011, p. 1), o “autismo é um transtorno global do desenvolvimento infantil que afeta a capacidade 

de comunicação do indivíduo, de estabelecer relacionamentos e de responder apropriadamente ao ambiente”. Diante desse 

conceito, pode-se afirmar que as características principais para a identificação do Autista são: socialização, comunicação e a área 

do comportamento, de acordo com Silva, Gaiato e Reveles (2012). A inclusão da pessoa com TEA é ratificada com a 

implementação da Lei nº 12.764/2012, em que se institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista. Nesse documento, o TEA é definido como uma deficiência para todos os efeitos legais: 

 

I- deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação sociais, manifestada por deficiência 

marcada de comunicação verbal e não verbal usada na interação social; ausência de reciprocidade social; falência em 

desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento; 

II- padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados por comportamentos 

motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões 

de comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos (Brasil, 2012, p. 01). 

 

Um outro aspecto a ser esclarecido diz respeito ao termo Autismo, já que em 2014 houve uma mudança no Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-IV –, reconhecendo que os Transtornos Globais do Desenvolvimento, 

segundo Junior (2018), constituíam um conjunto composto pelo autismo e outros transtornos, tais como: Transtorno de Rett, 

Transtorno Desintegrativo da infância, Transtorno de Asperger e Transtorno Global do Desenvolvimento sem outra especificação. 
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Com a alteração para o DSM-V, todos esses transtornos foram absorvidos em um único diagnóstico, que passou a ser denominado 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Sabe-se que uma das estratégias utilizadas para o maior desenvolvimento da aprendizagem de crianças da Educação 

Especial é a tecnologia; e essa ferramenta vem sendo uma aliada das crianças autistas inclusas nas escolas, assim como em casa. 

Acerca desses aspectos, verificam-se atualmente várias pesquisas que comprovam esse desenvolvimento educacional por meio 

desses recursos, o que proporciona, no ambiente escolar, vivenciar uma metodologia de ensino mais ativa e contextualizada com 

a atualidade. Diante desse aspecto, este artigo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática de artigos publicados em 

português, no período de 2012 a 2020, que abordassem os jogos eletrônicos, aplicativos ou web para auxiliar os educandos com 

Transtorno do Espectro Autista em seu desenvolvimento escolar, a fim de obter uma aprendizagem que contemple a 

especificidade do educando, conforme ressalta a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva inclusiva de 2008. 

 

2. Metodologia  

Para a construção da revisão sistemática de literatura deste estudo, considerou-se, como critério para a construção dos 

dados, analisar apenas artigos brasileiros publicados entre o período de 2012 a 2020, disponíveis para leitura gratuitamente, que 

abordassem o uso de jogos eletrônicos para o ensino de crianças, adolescentes e adultos com Transtorno do Espectro Autista e 

que fossem oriundos de pesquisa de campo ou estudo de caso. A definição das datas dos períodos dos artigos coletados deu-se 

pelo fato de 2012 ter sido o ano em que foi instituída a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista, a Lei nº 12.764. 

Outro critério na escolha dos artigos é que eles abordassem jogos digitais (web/aplicativo móvel) e jogos para 

computadores ou tabuleiro; todavia o jogo deve ser de fácil acesso a todos. Nessa perspectiva, realizou-se um levantamento 

bibliográfico na base de dados do Google Acadêmico por ser um repositório que permite informação mais abrangente. De acordo 

com Moreira (2004, p. 24), a revisão bibliográfica organiza e norteia o estudo, mas “requer postura crítica, cotejo das diversas 

opiniões expressadas”. 

Na primeira etapa, foram criadas três buscas diferentes, com o intuito de obter os melhores resultados. Ressalta-se que 

os artigos em comum foram contabilizados apenas uma vez. A busca foi realizada no período de fevereiro de 2021. As strings 

executadas foram: 

 

a) string de busca: (jogos digitais e gamificação); (educação inclusiva); (educação básica ou ensino básico); (ensino 

ou pedagogia) e (TEA ou Transtorno do Espectro Autista): 

     – resultado da busca: aproximadamente 39 resultados (0,07 s). 

 

b) string de busca: (jogos digitais ou jogos eletrônicos ou aplicativo); (educação inclusiva); (educação básica ou 

ensino básico); (ensino regular); (TEA ou Transtorno do Espectro Autista); (Tecnologia Assistiva): 

     – resultado da busca no portal Periódicos Capes: aproximadamente 121 resultados (0,13 s). 

 

c) string de busca: (autismo ou autista); (jogo educacional); (educação básica); (game) e (educação inclusiva); 

(TEA); (ensino regular) e (Transtorno do Espectro Autista): 

     – resultado da busca: aproximadamente 109 resultados (0,07 s). 

 

Diante desse resultado, utilizaram-se, como critérios adotados para exclusão de artigos coletados, os seguintes aspectos, 

na primeira etapa: trabalhos escritos em línguas estrangeiras, indisponíveis para baixar, artigos incompletos, jogos inacessíveis, 
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publicações fora do período de 2012 a 2020, não ser resumo, não ser livro, nem dissertação, nem tese. O critério de seleção 

consistiu em analisar individualmente cada artigo, atentando-se para cada aspecto de exclusão. Utilizou-se uma tabela com os 

critérios para facilitar a seleção dos artigos. 

Na segunda etapa, foram lidos os títulos, os resumos, as palavras-chave e a conclusão, a fim de identificar as temáticas 

e verificar o tipo de metodologia utilizada pelo(s) autor(es) do artigo. Assim sendo, diante dos critérios de exclusão, dos 269 

artigos coletados, restaram 55 artigos para a leitura completa e análise do que se propõe a investigação deste estudo. Para maior 

compreensão, o fluxograma abaixo exemplifica todas as etapas que foram realizadas. 

 

Figura 1 – Fluxograma das etapas de seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autores, baseado em Silva (2020). 

 

3. Resultados e Discussão  

A inclusão é um processo que requer um compromisso de todos os envolvidos com a educação para que haja um ensino-

aprendizagem que contemple os estudantes inclusos na sala de aula comum. A análise dos 55 artigos nos permitiu reflexões 

acerca de que a aprendizagem é possível para todos, pois, como afirma Cunha (2016, p. 15), “O ensino e a aprendizagem escolar 

são dois movimentos que se ligam na construção do conhecimento. É uma construção dialógica e não imperativa; expressão 
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imanente da nossa humanidade, que abarca também o aprendente com Autismo”. Isso confirma que não precisamos de ideias 

pedagógicas complexas; são nas ações simples no cotidiano da sala de aula que a inclusão acontece, assim como aqui destacamos 

os jogos educativos como ferramenta significativa no aprendizado do aluno com transtorno do espectro autista, a fim de 

proporcionar a socialização, comunicação e mudança comportamental. 

É importante destacar que, na prática inclusiva em sala de aula com o educando com Transtorno do Espectro Autista, 

de acordo com Octavio, Evaristo, Carvalho e Fantacini (2018), o professor conhece as características e as especificidades desse 

transtorno, com o propósito de planejar atividades condizentes com as dificuldades e potencialidades desse aluno, evitando assim 

atitudes de discriminatórias. Esse aspecto é um fato identificado nos artigos analisados acerca de práticas pedagógicas com jogos, 

pois o professor ao executar uma atividade com essa ferramenta precisa conhecer aquele jogo que desperta o interesse do aluno. 

Com o intuito de obter um resultado mais sistematizado, os artigos foram agrupados por ano de publicação, por se os 

jogos estavam disponíveis para baixar gratuitamente, por se eram estudos de casos, por se enfatizavam o ensino regular inclusivo, 

quais os profissionais da educação que estiveram envolvidos na pesquisa e se abordavam as tecnologias assistivas para o 

educando com transtorno do espectro autista. Para maior compreensão da análise dos artigos, foram construídos gráficos, 

considerando-se os critérios adotados na seleção dos artigos coletados para a construção desse estudo. 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos artigos por ano de publicação que atendeu todos os critérios analisados (2012 - 2020). 

 

Fonte: Autores. 

  

O Gráfico 1 representa os resultados dos 55 artigos analisados; apenas 32,7% de fato utilizaram jogos eletrônicos 

gratuitos para TEA que podem ser utilizados em sala de aula como prática de aprendizagem, assim como também em casa para 

melhorar a interação social, a comunicação e a mudança de comportamentos estereotipados. Esse dado reforça que os jogos 

educativos ainda são vistos como obstáculos para serem utilizados como prática pedagógica de aprendizagem, pelo fato de a 

internet ainda não estar acessível para todos. Além disso, os artigos atenderam os outros critérios citados na construção do 

percurso metodológico deste artigo. Portanto, a literatura autista afirma, de acordo com Surian (2010), que, no diagnóstico do 

TEA, há a predominância desse transtorno no gênero masculino, fato que poderia validar os jogos eletrônicos como recurso mais 

usado nos ambientes escolares, por serem uma atividade lúdica mais utilizada pelos homens. Porém os dados não comprovaram 

tal suposição. 
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Mesmo diante do resultado de que os jogos são pouco utilizados na prática de aprendizagem com alunos com TEA, 

ressalta-se que muitos teóricos apontam essa estratégia como uma prática eficiente para o desenvolvimento escolar e para a 

interação com o outro, conforme ratificam Silva, Oliveira, Campos e Oliveira (2019, p. 13): “podemos dizer que através da 

ludicidade, sejam elas músicas, danças, jogos e brincadeiras, para a criança com autismo, o ambiente, e o contato com outras 

crianças são importantes para que a interação venha acontecer”. 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos artigos por ano de publicação que abordam a temática de jogos educativos eletrônicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

O Gráfico 2 mostra que em 2019 houve um crescimento significativo da publicação de artigos que abordam a temática 

de jogos educativos eletrônicos para crianças com Transtorno do Espectro Autista. Esse fato pode ser decorrente das políticas 

públicas implementadas, como a Lei nº 13.146/2015, que institui a Lei Brasileira da Pessoa com Deficiência, também 

denominado de Estatuto da Pessoa com Deficiência, que estabelece: 

 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis 

e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e 

habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 

aprendizagens (Brasil, 2015, p. 06). 

 

Surian (2010, p. 28) afirma que nos últimos anos houve um crescimento da incidência de Autismo e que, de acordo com 

o grupo de especialistas do Medical Research Council (Conselho de Pesquisa Médica), não se pode excluir que esse aumento 

pode ser motivado “somente por mudanças nos critérios adotados e nas políticas de diagnóstico”, que podem ser por questões 

genéticas ou até por fatores sociais. Assim, verifica-se que, mesmo com crescimento de pesquisas nessa área, ainda há muitas 

inquietações acerca do transtorno do espectro autismo, pois cada pessoa com esse diagnóstico tem uma especificidade e um 

comportamento diferente. 

 

 

  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16397


Research, Society and Development, v. 10, n. 7, e44510716397, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16397 
 

 

7 

Gráfico 3 – Distribuição dos artigos que fizeram estudos de casos. 

 

Fonte: Autores. 

 

O Gráfico 3 demonstra que, mesmo com o crescimento de pesquisas em 2019 sobre a temática TEA, ainda há a 

necessidade de estudos que visem a realizar aplicações práticas para obter resultados oriundos de estudo de casos e pesquisa de 

campo. Quando se fala de TEA, é importante a aplicação dos testes, pois assim teremos dados mais consistentes para mostrar os 

benefícios de práticas pedagógicas eficientes para a aprendizagem desses alunos inclusos. Contudo, os dados mostram que esses 

estudos necessitam de um preparo do pesquisador para aplicar e analisar testes, de modo a obter um resultado baseado em 

evidências científicas, já que os estudos acerca do Transtorno do Espectro Autista são teorias novas, e que nem tudo possui uma 

explicação plausível. Todavia, os trabalhos que foram estudos de casos os educandos tiveram uma melhora significativa no 

desenvolvimento da linguagem, interação social e comportamental.  

 Assim sendo, a análise apontou, nos 55 artigos pré-selecionados (Quadro 1), que os autores utilizaram 20 jogos 

eletrônicos acessíveis que foram testados e poderão ser usados por educadores, psicopedagogos, pais e educandos com TEA, 

conforme o Quadro 2. 

 

Quadro 1 – Relação de todos os artigos pré-selecionados com suas repesctivas áreas do conhecimento. 

Artigos 
Áreas de 

conhecimento 

Ferreira, R. G. P., & Silva, C. R. S. (2019, October). Avaliação da Competência em informação: uma 

revisão sistemática. In Anais VI CONEDU. Campina Grande, PB: Realize Editora. 

Área do 

conhecimento não 

explícita 

Silva, J. A., Carvalho, M. E., Caiado, R. V. R., & Barros, I. B. R. (2020). As tecnologias digitais da 

informação e comunicação como mediadoras na alfabetização de pessoas com transtorno do espectro do 

autismo: uma revisão sistemática da literatura. Texto Livre: Linguagem e Tecnologia, 13(1), 45-64. 

doi:https://doi.org/10.17851/1983-3652.13.1.45-64 

Área do 

conhecimento não 

explícita 
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Pereira, G. T. M., & Brito, W. A. (2018). Inclusão escolar e formação integral da pessoa com transtorno 

do espectro autista: caminhos possíveis (Dissertação de Mestrado). Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Goiás, Anápolis, GO, Brasil. 

Área do 

conhecimento não 

explícita 

Silva, C. S., Aramuni, J. P., & Silvestre, H. F. V. Y. A. (2019). Proposta de protótipo de aplicativo mobile: 

um guia comportamental direcionado aos responsáveis por pessoas com autismo. Computação & 

Sociedade, 1(1), 29-43. Retrieved June 14, 2021, from 

http://revista.fumec.br/index.php/computacaoesociedade/article/view/7302/3482. 

Área do 

conhecimento não 

explícita 

Nascimento, M. S. L., Souza, R. D. C., Silveira, M. D. S., Magalhães, P. G. S., & Silva, S. S. D. C (2020). 

Desafios da inclusão na aprendizagem de alunos com transtorno do espectro autista no ensino regular: 

percepções da familia e da escola. In Silva, D., & Durlo, C. H. (Orgs.), Inclusão: Uma discussão 
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June 14, 2021, from https://revista.fct.unesp.br/index.php/adapta/article/view/4547. 
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Matemática 

Santos, J. A., Oliveira, G. S., Santos, A. O., & Guimarães, J. S. M. (2020). Os jogos na aprendizagem de 
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Unicamp: educação musical e inclusão: desafios e possibilidades. Campinas, SP: Unicamp/IA. 
Música 

Pereira, I. C. (Org.) (2017, May). Anais do X Encontro de Educação Musical do Instituto de Artes da 
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comunicação de crianças com autismo de grau leve. Revista semana pedagógica, (1)1. Retrieved June 14, 
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Português e Libras 

Fonte: Autores. 

 

Quadro 2 – Levantamento dos Jogos/Aplicativos para Autismo. 

JOGOS WEB 
APLICATIVO 

MÓVEL 

PROGRAMA PARA 

COMPUTADOR 

TICO (Larrate, et al., 2017) X   

ARASAAC (Larrate, et al., 2017) X   

Edilim (Barbosa, et al., 2017)   X 

Livox (Barbosa, et al., 2017)   X 

aBoard (Silva, 2018)  X  

Forma Palavras (Cruz & Nascimento, 2018) X   

Aurasma (Bettio & Giacomazzo, 2019)  X  

GRID SOFTWARE (Bettio & Giacomazzo, 2019)  X  

FILIOKUS (Bettio & Giacomazzo, 2019) X   

Khan Academy (Bettio & Giacomazzo, 2019) X   

Purble Place (Bettio & Giacomazzo, 2019)   X 

LEMA (Bettio & Giacomazzo, 2019) X   

Fluit Blocks (Souza & Silva, 2019)  X  

O Coelho Faminto (Souza & Silva, 2019) X   

Color World (Souza & Silva, 2019)  X  

Ludo Educativo (Souza, et al., 2019) X   

123 Autismo (Paiva, et al., 2020)  X  

Programa Aê (Paiva, et al., 2020) X   

IMimic Genius (Machado & Oliveira, 2019)  X  

Bebelê (Machado & Oliveira, 2019)  X  

Fonte: Autores. 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16397


Research, Society and Development, v. 10, n. 7, e44510716397, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16397 
 

 

12 

A revisão sistemática realizada por Silva e Rodrigues (2019) evidencia que são poucas as tecnologias assistivas 

desenvolvidas com o amparo de diretrizes de acessibilidade e usabilidade, respaldadas por métodos de intervenção efetivos em 

que colaboraram no processo de ensino-aprendizagem e na comunicação alternativa para crianças com Transtorno do Espectro 

Autista no âmbito escolar, visto que muitos jogos não são gratuitos. Portanto, identifica-se que a maioria dos jogos educacionais 

citados nos artigos e presentes no Quadro 1 é direcionada para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental I com práticas 

pedagógicas direcionadas ao letramento e à alfabetização das crianças com TEA. 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho evidenciou que os desafios para a inclusão dos alunos com transtorno do espectro autista são muito 

diversos, o que torna importante o incentivo a pesquisas nessa área a fim de que busquem evidências científicas para atuar com 

esse público em ambientes educacionais, assim como possibilitar mais conhecimentos para os profissionais da educação e o 

rompimento, pelos familiares, das barreiras de aprendizagem desses educandos inclusos. 

O objetivo desse artigo foi identificar, através da revisão sistemática de literatura, a contribuição dos jogos eletrônicos 

para o desenvolvimento dos educandos com TEA, em que se constatou que a dificuldade de utilização dessas ferramentas pode 

estar relacionada ao fato de muitos jogos não serem gratuitos e de muitos profissionais da educação e pais desconhecerem as 

evidências científicas de que os jogos eletrônicos podem proporcionar melhor interação social, comunicação e mudança de 

comportamentos repetitivos, características principais do diagnóstico da pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

Esta pesquisa possibilitou observar que a maioria dos jogos existentes são voltados para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental I, tendo como finalidade proporcionar a alfabetização e o letramento das crianças com TEA. Assim, constata-se 

que há a necessidade de uma maior investigação no que concerne ao entretenimento para os adolescentes e adultos, como forma 

de desenvolvimento educacional, respeitando as especificidades de cada público. 

Outro fator evidenciado é que muitas aplicações com jogos eletrônicos não são derivadas de nenhuma pesquisa em 

universidade brasileira nem mesmo possuem vínculo com alguma pesquisa; são aplicações construídas por startups, iniciativas 

sem fins lucrativos ou por empresas privadas, o que identifica a falta de incentivo à pesquisa no Brasil. Assim sendo, este trabalho 

mostra a necessidade de que o pesquisador tenha claros os aspectos a serem avaliados, tendo como parâmetros o nível de 

deficiência e as especificidades do envolvido na pesquisa sempre que for utilizar um jogo educativo, seja de tabuleiro ou um 

programa para educandos com TEA ou outra deficiência, a fim de não comprometer o resultado dos testes e apresentar evidências 

científicas que promoverão o desenvolvimento do educando e embasamentos para as práticas pedagógicas de inclusão. 
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